Documento final do "Contraencuentro de Iguazu",

ITEPA, São Miguel de Iguaçu,

16-18 de março de 2005.


Movimentos indígenas, camponeses, urbanos e entidades de apoio da Argentina, Brasil, Uruguai e Paraguai se reuniram, de 16 a 18 de março de 2005, no ITEPA, São Miguel de Iguaçu, para participar do "Contraencuentro" sobre os impactos da soja e das monoculturas.


Foi reafirmada a necessidade de:

- Se opor, com lutas, mobilizações, articulações nacionais e internacionais, ao atual modelo de desenvolvimento, ao projeto agroexportador e a transgenia, que afetam tragicamente os povos do Cone Sul, agredindo com as monoculturas o meio ambiente e os camponeses;
- se opor à mentira da sustentabilidade da soja, afirmada oficialmente, na Mesa Redonda de Soja Sustentável em Foz de Iguaçu, a partir dos interesses dos paises do Norte e dos empresários do agronegócio, com o apoio escandaloso de grandes ONGs internacionais e nacionais. 
Onde há monoculturas não pode existir sustentabilidade. 
Onde há agronegócio não podem existir camponeses.

-  denunciar a ligação entre agronegócio e hidronegócio, que, junto a programática destruição das maiores bacias hidrográficas da América Látina, marcham para a privatização das águas;

- defender a água como direito de todos os seres vivos, bem comum, contra a lógica das empresas transnacionais que a consideram mero recurso e mercadoria;
- denunciar o agronegócio como responsável pela mercantilização da vida e da terra.

- denunciar os Governos pela exclusão da Reforma Agrária das Políticas Públicas;
- resistir como povos indígenas, camponeses na defesa das culturas, dos territórios e das economias tradicionais, construindo uma indispensável unidade de lutas com os movimentos sociais urbanos;
- incentivar e difundir experiências agroecológicas camponesas, não simplesmente como técnicas alternativas de cultivo, produção e consumo, mas, radicalmente, como visão alternativa da vida e do mundo, criando novas relações com a natureza e os seres humanos. 
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